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- cumprindo o Plano de Atividades para o exercício do ano de 
2011 decidiu apoiar e editar o presente livro sob o título EVOLU­
ÇÃO DOS GALÕES que retrata, ao longo dos anos, uma parte da 
história da Brigada Militar. 

Este traba lho realizado pelo coronel Alberto Rosa Rodrigues 
era o que faltava para a memória da Instituição Brigada Militar, 
rica e exitosa, ficando registrada sob os auspícios da Fundação 
Walter Peracchi de Barcellos. 
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Prefácio 
Diante da cordial e honrosa solicitação do Ilustríssimo Cel 

RR Alberto Rosa Rodrigues e, respeitando o seu desejo, envai­
decido aceitei o desafio de comparecer neste livro, senão que da 
mesma forma como tenho comparecido em sua vida: como um 
atento aprendiz e orgulhoso companheiro de uma trajetória, da 
qual este trabalho sinaliza a culminância de apenas mais uma 
etapa em sua bela jornada. 

Em verdade, afirmo que recebi corno um prêmio a incum­
bência para emitir algumas simples e objetivas observações so­
bre o escrito "A Evolução dos Galões", cuja obra enfatiza aborda­
gem prestando relevância ao cenário da Brigada Militar. 

O oportuno trabalho que tenho a honra de apresentar ou, 
antes, o importante trabalho do corajoso idealizador, autor de 
meritórias iniciativas que pensa e escreve - o que precisa ser nos 
escrito chega em boa hora, focando uma questão de excepcional 
valor histórico-cultural. 

Trata-se, em resumo, de uma oportuna e feliz idéia: a obra" A 
Evolução dos Galões" é um trabalho de extremada utilidade, que 
- pelo ineditismo - preenche lacuna da qual nos ressentíamos, 
tendo em vista que investiga, sob abordagem histórica, o uso dos 
galões na Brigada Militar, desvendando as formas e os padrões 
estéticos utilizados ao longo do tempo. 

Organizada de forma especialmente técnica e didática, a 
pesquisa conta com profunda incursão nos registros históricos 
da Corporação, desde os seus primórdios até os dias atuais, e, 
inobstante o parco e esparso material investigativo disponível, 
comporta um valioso repertório de informações técnico-históri­
cas com elucidativas ilustrações. 

É neste sentido que saudamos com entusiasmo, a chegada 
desta magnífica obra, que trata de nuance que se revela nas rela­
ções cotidianas entre os milicianos estaduais. Relações que pelas 
suas natureza e características, ultrapassam a dimensão de uma 
mera relação hierárquico-disciplinar e adquirem contornos de 
uma verdadeira identidade, numa fusão entre servidor-organi­
zação, perceptível no tempo. 
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Este trabalho, por certo, represen ta um marco referencial na 
literatura brigadiana, tão caren te de abordage ns desta nature­
za, em sua rica história, e, desde já, consagra-se como fonte de 
consu lta indispensável aos servidores militares, nos respectivos 
cursos de formação, de aperfe içoamento e, ou, de especia lização, 
além de material didático norteador aos servidores militares, in­
teressados no continuado aprimor amento cultural e profissional. 

Não resta dú vida, que a iniciativa de publi car e d ivu lgar este 
livro o transformou em importante inst rumento colocado à dis­
pos ição dos órgãos e entidad es, das autor idades e seus agen tes 
policiais militares, e, da mesma forma, de todas as pessoas que 
almejarem ter um maior conhecimento a respeito. 

A iniciativa tem sucesso assegurado e por esse motivo agra­
deço ao Corone l Rosa, em nome dos brigadianos de minha ge­
ração, pela dedicação e esmero que resultaram na construção de 
tão distinta e útil composição literária. 

A força de uma Corporação esta diretam ente relacionada 
com o somatório de todas as inteligências que a integram, isto é 
uma verdade reafirmada por d iversos autores do conhecimento 
hum ano. E os membro s de uma institu ição têm suas capac ida­
des multipHcadas, à medida que conhecem suas en tidades, seus 
costumes, seus dogma s, sua história. Esses mesmos integran­
tes se fortalecem grada tivame nte, na prop orção do acréscimo 
do conheci mento acerca dessa mesma história. E mais, é certo, 
também, que a soma desses conhecimentos age direta e profun­
dam ente sobre o senso de comprom etimento que os integra ntes 
possam ter com a sua instituição. 

E é este, o imenso valor intrínseco que esta obra traz para a 
BM, qua l seja aumentar o comprom etimento de seus integrantes 
para com ela própria, ao aumentar o conhecimento de todos so­
bre o institut o perene- sua história. 

O presente trabalh o enfileira uma série de livros do respe i­
táve l escritor Coronel Alberto Rosa Rodrigu es, militar estadual 
detent or de grande experiência e conhecimento , pertencente da 
consagrada intelectualidade brigadiana. 

Augurando que este seja mais um de outro s tantos, parabe­
nizo o au tor pela qualidade e audácia do traba lho desenvolto. Sei 
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do enorme esforço pessoal a que foi submet ido, por largo perío­
do, para realizar esta obra, mas tenho a certeza, Cel Rosa: valeu 
a pena! 

Amigo e mestre: muito obr igado, em nome dos brigad ianos 
contemporâneos. 

• FUNPERACCHI 

Odiomar Luis Bitencourt Teixeira 
Ce/QOEMdaBM 
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Prólogo 

Os poucos registros que existem referentes a historia an­
tiga da Brigada Militar, bem como a falta de grande parte 
destes apontamentos ocorridos, algumas vezes por descaso 
de quem deveria resguardar a história da nossa Corporação 
e, em outras situações, por acidente - como foi o caso do in­
cêndio do Arquivo da B M - têm sido o motivo dos grandes 
obstáculos e das grandes dificuldades que encontram as pes­
soas que queiram se dedicar a vida pretérita da nossa queri­
da Milícia. Estas situações e outros óbices, lamentavelmente, 
são existentes. 

Em contrapartida diga-se, à bem da verdade, que contamos, 
felizmente, com o esforço de alguns interessados no reavivamen­
to e na manutenção da Historia da Brigada Militar, E este esforço 
tem sido, através dos tempos, o grande elo de sustentação, o ver­
dadeiro ponto de apoio, para que se mantenham vivas as crôni­
cas e as narrativas da vivência da nossa Corporação em tempos 
passados. 

Em muito boa hora, em extraordinário e bom momento, a 
ASOF /BM, o Museu da Brigada Militar e alguns Centros Histó­
ricos das Unidades - citando-se em especia l o salutar exemplo 
do 1 ° RPMont, em Santa Maria - surgem como verdadeiros 
guardiões e sustentáculos poderosos que se preocupam deve­
ras com este resgate tão valioso para a legenda brigadiana. O 
maravilhoso trabalho destes órgãos que se encontram empenha­
dos com entrevistas, reportagens e demais pesquisas necessárias, 
são um atestado eloqüente da real preocupação, para que tanto 
a saga da Brigada Militar, como outros fatos e ocorrências não 
caiam em total esquecimento. 

Registre-se, também, a feliz e elogiável, iniciativa do Coman­
dante do C R P O/Sul, coronel Odiomar Luis Teixeira Bitencourt, 
que está resgatado - através exposição - a história dos unifor­
mes da nossa Corporação, abrangendo períodos que se consegue 
identificar por meio de registros e documentos primários, que 
garantem a veracidade do material pesquisado . 
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É um trabalho organizado e executado pela professora uni­
versitária Maria Arita Garcia Madruga, natural da histórica cida­
de de Piratini, que voluntária e graciosamen te vem executando 
este labor. Mesmo sem ter qualquer víncu lo com a nossa Corpo­
ração ou qualquer liame de parentesco com algum membro da 
Entidade, a professora Maria Arita, simp lesmente, por ser apai­
xonada por história e amante fervorosa e dedicada do ar tesana­
to, demonstrou interesse em colaborar com os anais históricos 
da nossa Brigada, confeccionado uniformes em miniatura para 
serem expostos no CRPO/Su l. 

Vale a pena conhecer o seu trabalho que consiste na "Histó­
ria da Brigada Militar, através dos uniformes". 

Tendo em vista que o trabalho acima relatado, foi realizado 
por pessoa não ligada à nossa Milícia, reforçamos a nossa opi­
nião que se cada membro brigadiano, interessado no passado da 
nossa Milícia, colaborar - mesmo que seja com uma parcela ín­
fima - a nossa historia alem de jamais ser olvidada, tornar-se-á 
cada vez mais enriquecida. 

Eis, pois, que seguindo esta linha de pensamento e, tomando 
como ponto de partida, mais ou menos, o início da República, no 
ocaso do século 19, que apresentamos esta modesta pesquisa sobre 
o uso dos galões, na Brigada Militar, daque la época até o presente. 

As fontes que existem são bastante escassas, mas mesmo 
assim, ante estes óbices encon trados, foi possível coletar alguns 
dados em fontes primárias e outros, em fontes secundárias ou 
ainda por informes fidedignos de quem tenha vivenciado alguns 
fatos. 

O diminuto número de fotos da época ou de registros mais 
adequados, que facilite uma analise mais profunda, constitui a 
razão principal das dificuldades encontradas, para a prod ução 
de um trabalho mais jud icioso e mais razoáve l. 

Entretanto foi a partir do momento que se consegu iu estabe­
lecer um ponto de partida, através de documentos coevos, embo­
ra raros, mas existentes, que esta pesquisa seguiu dentro de uma 
linha de trabalho mais aproximado do racional. 

Quan to aos estudos relacionados ao uso de insígn ias, em 
épocas bem mais anteriores a estas que foram pesquisadas, é 
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óbvio que eles continuam ainda mergulhados na penumbra, 
continu am ainda muito obscuros aguardand o, talvez, que, num 
lampejo da ciência em um futuro muito próximo , tudo possa ser 
esclarecido de uma forma mais transparente . 

Louvamos a dedi cação e o zelo daquel es nossos antepas­
sados que deixa ram registrados atos e fatos ocorridos na nossa 
estimada Milícia e que muito contribuem nas bu scas que são efe­
tuada s com o intuit o de registra r as ocorrê ncias do passado da 
Brigada Militar. E como exemp los, en tre tantos outros que surgi­
ram depo is - Livros, Revistas, Álbun s comemorativos, etc. - ci­
tamos os Almanaqu es da Brigada Militar da década de 30, com 
seus registros de Leis, Decretos, Ordens do Dia e Boletins Gerais, 
que se constitu em, sem dú vidas, em uma ótima e extraordin ária 
fonte de informações e em um verdadeiro tesouro. 

A todos estes precursores somos eternamente agra­
decidos pelo que eles represe11tam, para a posteri­
dade, pelo rico manancial e verdadeiro tesouro que 
deixaram para co11sultas posteriores. 

Não temos a pretensão - e gostaríamos que todo s ass im en­
tendessem - de querer que este simples e modesto trabalho figu­
re como obra de realce entre os grandes labores apresentados por 
ilustres e consagrado s autores br igadianos. A nossa intenção é de 
apenas mostrar as fases porqu e passou a nossa Milícia, com re­
lação à designação e respectiva ident ificação dos postos, através 
dos tempos. 

Esperamos futuramente ap resenta r um complemen to com 
os tipos de uniform e e com as respectivas grad uações (divisas). 

Queremos, igualmen te, de ixar registrado o nosso profundo 
agra decimento e pleno reconhecimento aos prezados compa­
nheiros da nossa Brigada Militar que, entendendo o nosso ob­
jetivo, não mediram esforços para conosco colaborar na feitura 
deste simples opúscu lo. 

Se posterio rmente algum êxito ocorrer, é nossa intenção di­
vidir, em igualdad e de condições, com todos aqueles que, desin­
teressada mente, forneceram a sua parcela de cont ribuição para a 
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elaboração des te trabalho que por certo irá contr ibuir para pes­
quisas futur as. Cremos, piam ente, que sem esta cooperaçã o nad a 
teríamos conseguido. 

Agrad eço à Funda ção Walter Peracchi de Barcellos, que ao 
apoiar esta publi cação, transformou um sonho em realidade. 

A estas extraordinárias e marav ilhosas pessoas, adiante cita­
das, queremos deixar o registro da nossa profund a e imorredou­
ra gra tidão. 

16 

Coronel Odiomar Luís Teixeira Bitencourt; 
Coronel Dirnei Vieira de Vieira; 
Coronel Ubirajara Vieira Outra; 

Ten Coronel Jorge Luis Prestes Braga; 
Major Najara Santos da Silva; 

Major Antônio Adalberto Borges; 
Major Henrique Klos; 

Major André Luiz Nikele Córdova 
Capitão Paulo Ce:zar Balardin 

1° Tenente Luis Fernando da Costa Santos 
P M Fem Márcia Peres 

Coronel Clóvis Antônio Soares 
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A EVOLUÇÃO DOS UNIFORMES 

Para chegarmos até aos galões e out ras insígn ias usados na 
Brigada Militar - que é o nosso objetivo principal - apresen ta­
remos uma síntese, um breve comentário sobre a evo lução dos 
uniformes no Brasil, a partir do início do sécu lo passado e que 
tivera m influências e conseqüências marcantes para a seqüência 
do pequeno trabalho que nos propomos apresentar. 

No decorrer do sécu lo 19, mais precisamente em 1865, co­
piando os uniformes usados pelos exércitos, principalmente dos 
europeus, tanto o Exército Brasileiro (Exército Imperial) como os 
Corpos Auxiliares, passam a usar alamares 
e bordaduras nos punhos, nas golas dos 
uniformes e nas coberturas (gorro). Não t.. 

existia ainda uma padronização. 
Chegamos ao século 20, e, mais preci- · 

sarnente em 1903, o Exército ado ta o uni ­
forme caqu i, - uma cópia do exercito fran­
cês - com gor ro e afamares, e com galões 
retos nos punhos. (os ga lões são em forma 
de tiras circulares) 

No início da segunda década daquele século (1911) o Exérci­
to adota os laços húngaros nas mangas da túnica . 
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Já quase no final da mesma década (1917) surgem os galões 
em ângul os, usados nas platinas, (també m em forma de tiras, 
porem com ângulos e sem os laços). 

-Major 

E mais tarde (1919), ainda no Exército, estes mesmos galões 
são usados nas platinas, mas complementados com o laço hún­
garo. 

Coronel 
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O USO NA BRICADA MILITAR 

Conform e já foi exposto anteriormente, na Brigada Militar a 
evo lução dos galões para os oficiais e das divisas para as pra ças, 
em épocas mais remotas , ( anteriores a 1892), não foi possível 
fazer com muita clareza pela absoluta falta de registros mais 
confiá ve is. Foi possível, no entanto, com os registros consegui­
dos, estabelecer uma explanação sobre o desenvo lvime nto des­
tas insígnias a parti r da existência da Corpora ção já com o nom e 
atua l: Brigada Militar(1892). 

Pelo que se deduz dos registros encon trados quer parecer 
que até o início do sécu lo 20, não existia muita conform idad e e 
muit a coerência nos uniformes usados. Até o momento em que, 
em 1903, o Exército Nacio nal adota um uniform e padrão e como 
conseq üência, e a posteriore, todas as orga nizações do País, de 
cunho militar, passara m a padronizar as suas fardas e as suas 
insígnias designativas de posto ou gra du ação. 

A Brigada Militar já usava uniforme, como o próprio Exer­
cito e a Armada, mas não tinh a, como estes, uma farda padrão. 
Ocorr ia, às vezes, alguma discre pância quanto ao uso, o que se 
constituía num a verdadeira misce lânea. Mas a partir do instante 
que foi instituído um regu lamento de uniform es, para a Corpo­
ração, o seu uso passou a ser mais dentro das normas da raciona­
lidade. Muito embora ainda perdurasse este mistifório entre as 
trop as da Reserva, Auxiliares e Provisórias. 

Nos alvores do século 20, a Brigada ainda usava para dis­
tinguir os postos dos oficiais uma espécie de listras (galões) nos 
punhos, semelhante ao que se usava no Exercito Nacio nal E com 
o tempo esta distinção sofreu varias mod ificações até chega r ao 
que é do nosso conhecimento, e em uso, nos dias atuais. 

Tomando por base esta qua dra do tempo, o início do século 
20, vamos estabelecer a seguinte linha de raciocínio, para esclare­
cer o uso dos galões na Brigada Militar, a partir da referida época: 

A- Galões nos Punhos (Listras circu lares); 
B - Ga lões nas platinas, sem laços: 
C - Galões nas platinas, com Laço Soutache (Laço Riogran ­

dense); 
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D - Galões nas platina s, com Laço Húngaro; 
E - Galões nas platina s, com Estrelas . 

A - CALÕES NOS PUNHOS 

Desde a sua criação - como Força Policial, em 18 de novembro 
de 1837 e, posteriormente, com os nomes de Corpo Policial (1841), 
novamente Força Policial (1873), Guarda Cívica , (1889}, mais 
uma vez Corpo Poli cial (1889), Brigada Policial (1889), repetindo 
Guarda Cívica (1889) e Brigada Militar (1892) - até a primeira 
década de 1900, a Milícia Riogrand ense foi sempre comandada 
por oficiais do Exército, que eram comissionados para a função. 
Em conseqüência a designação e a identificação dos postos era 
feita sempr e de acordo com os ditame s seguidos pelo Exército, 
com as devidas diferenciações. 

Na Brigada Militar os postos eram diferenc iados, entre os 
oficiais, pelo uso de listras circulares (tiras) usadas no punho das 
túnicas. 

A gradu ação era conhecida pelo num ero de tiras usadas na 
respect iva manga (punho). E igual número de tiras na cobertura 

O Alferes usava um a tira; o Tenente usava duas tiras; o Capi­
tão usava três tiras; o Major usava quatro tiras; o Ten Cel usava 
cinco tiras; e o Cel usava seis tiras. (conforme figura a seguir ). 

Alferes Ten Cap Maj Ten Cel Cel 
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A figura acima era de uma cober tura de major, ela possuía 
quatro listras que cor respo ndiam ao mesmo número de listras 
usad as no pwlho da túnica . 

Nes ta época, início do século até quase no fim da década de 
1910, não existia ainda o posto de Aspir ante a oficial. O primeiro 
posto que iniciava a carre ira de oficial era conheci do como Al­
feres ( repr esentad o por uma tira circular no punho da túnica) 
que, poster iorm ente com o uso do laço soutache, ficou conhecido 
como 2º tenente e o posto seg uint e era de tenent e (duas tiras) 
que, também com o uso do laço, passou a ser chamado de 1° te­
nente .. 

O posto de Aspirante à oficial foi criado pe lo Decreto 2920 
de 19 de jan de 1922 e presume-se qu e somente tenha esta de­
termina ção, sido colocada em pr ática a partir de 1925, quando 
ocorreram as alterações pub licadas no Boletim Geral n O 09 de 12 
de janeiro de 1925, que alterava o posto de alferes para 2° tenente 
e o de tenente para 1° tenente. 

E, aind a por falta de dados, mas aind a pre sumindo que foi 
a partir desta época que teria aparecido o ga lão de aspiran te à 
oficial, pois nesta década o uso dos ga lões já era em platinas co­
locadas nos ombros. 
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OS GALÕES EM FOTOS 

Visita do Dr. Borges de Medeiros, Presidente do Estado, Coronel Cipriano da Costa 
Ferreira, Cm/. Geral da Brigada, comandante de Corpos e oficiais do Estado Maior, por 
ocasião do 21º aniversário do 3ª B /, em 1914. 

É possível observar que os ga lões eram fixados nos punho s 
dos uniform es e que as coberturas (conhecidas como gorros ou 
bonés) também possuíam listras que correspo ndiam às respecti­
vas listras colocadas nos punhos para indicação dos postos. 

Nesta época ainda não havia sido cogitada a criação do pos­
to de asp irante à oficial, portanto há um equivoco quando se 
afirma que este posto corresponderia ao de alferes. 

O posto de alferes (uma listra) - como já foi explanado an­
teriormente - corresponde, atualmente, ao de 2° tenente; e o de 
tenente (du as listras) corresponde ao de 1° tenente. 

Neste período o uniforme dos oficiais já era padroni zado. O 
que vale dizer que "o fardamento em uso já era uniforme " (no 
sentido de igualdade) . 
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OUTROS UNIFORMES 

Ten Coronel José Joaquim Pereira (1893). Cinco listras 

Uniforme de Tenente coronel, com platinas tipo dragonas, os 
botões eram em duas carreiras. O Gorro possuía o mesmo núme­
ro de listras do punho, para indicar o posto. 

Ten Coronel Florindo Joaquim Pinto de Moraes Azevedo, comandante 
do Corpo Auxiliar de Torres (1893). Ci11co listras 

Uniforme da mesma época, idêntico ao anterior, porém, com 
platinas simp les. 
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Capitão João Afo11S<J Nunes Vieira, (1893). Três listras 

Uniforme com uma só carreira de botões e com platinas sim­
ples. Estes fardamento s eram usados pelos oficiais, tanto das 
Forças Regulares (já com o nome de Brigada Militar) como dos 
Corpos Auxiliares, Batalhões ou Regimentos da Reserva. Perí­
odo da Revolução Federalista. (1893). Não havia ainda muita 
padronização e a diversificação era muito grande. No entanto 
pode-se observar que os uniformes eram diferenciados entre si 
mas os galões não tinham diferenças. 
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B - CALÕES NAS PLATINAS, 
SEM LAÇOS 

Ce/ Leopoldo Ai res de Vasco11celos 

Quando surgiram as primeiras definições de galões ( uma in­
fluência francesa) a serem usados pelo Exército, em platinas co­
locadas nos ombros, com os chamados laços húngaros, a Brigada 
Militar passou também a usar um modelo de galão (em platinas), 
porém sem os respectivos laços. 

Foi praticamente uma transferência dos galões usados nos 
punhos para a parte de cima (platinas). 

Também o numero de tiras era igual ao usado ant igamente 
nos punhos, para definir os postos. Com uma pequena diferença 
na forma das tiras. Nas platinas elas foram apresentadas com um 
pequeno ângulo, enquanto que nos punhos estas tiras eram retas 
e circulares . E estes primeiros galões, usados nas platinas, que 
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fizeram parte do uniforme brigad iano, eram formados por tiras 
com um pequeno angulo, e acima destes galões (tiras), era usado 
um distintivo da arma, o brasão do Estado ou uma estrela. 

O exemplo da foto acima foi tirado da platina usada pelo 
Cel Leopoldo Aires de Vasconcelos, partícipe das revoluções de 
1893 e 1923 e que coman dou o 1° B I, no período de 20/07/1921 
à 17/10/1928. 

111111 
Alferes Ten Cap Maj TenCel Cel 

Nesta fase das platinas sem laços - que perdurou até 1925 
- as coberturas (quepes ou gorro com pala), continuara m com 
o uso de listras corresponde nte ao numero ind icativo do posto, 
usado na platin a . 
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C - CALÕES NAS PLATINAS, COM 
LAÇO SOUTACHE (RIOCRANDENSEl 

Ce/ Aníbal Garcia Barão, Cmt do 1" R C (08/11/1926a 19/08/1932) 
(Ulço Soutacl1e) 

Foi na década de 20 que surgiram, na Brigada Militar, os pri­
meiros galões com laços (prime iro o Soutache e, na década se­
guinte, o Húngaro ). 

O laço chamado Soutache, que foi criado em 1925, surgiu 
para substituir os galões existentes e que não possuíam este ade­
reço. Logo após a sua adoção, ele passou a ser conhecido como 
Laço Riogrand ens e, talvez para indicar a diferença existente 
com o conhecido Laço Húngaro, que era de uso do Exército Na­
cional desde 1917. 

A substitu ição destas platinas sem laços começou por um a 
determinação publicada em Boletim Gera l de nº 11, de 14 de 
janeiro de 1925, o qual estabe leceu o uso "dos laços privativos 
para os oficia is da tropa permanent e do Estado" . 

Em princípio isto significava que estes laços, oficializados 
por Bol Geral vinha substituir as insígnias que eram usadas aci­
ma dos galões (escudo do Estado, armas da infantaria ou da cavala­
ria, estrela, ou outros). E também parecia significa r que os oficiais 
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pertencentes aos Corpos da Reserva, Provisórios ou Corpos Au­
xiliares não deveriam usar estes chamados "laços privativos". 
Porque como "tropa permanente" era considerada somente a 
trop a da ativa. 

No entanto, na prática isto não ocorreu, por que vamos en­
contra r inúmeras fotos de oficiais de Unidades da Reserva, de 
Corpos Auxiliares ou de Corpos Provisórios, que existiam na 
época, usando este laço gaúcho, "privativo dos permanentes ", 
ou seja, dos oficiais das Forças Regulares. Uma prova desta su­
posição é a foto a seguir: 

.. ')·· . 
~ . 

e' . 
~ 

. 
r 

Dr. Josino Assis, quando 1º Tenente -
secretario do 3º Corpo A11xiliar, o fa­
moso "Pé no Chão", de Palmeira das 
Missões, usando os galões do posto, 
com o laço soi1tacl1e. 

Pela foto acima exposta verifica-se que apesar da determi­
nação publi cada em Boi Geral, os oficiais pertencentes as Uni­
dades "não permanentes" também usavam os galões privativos 
das forças consideradas ativas ... 

Estes laços, após a sua adoção, eram exclusividade dos pos­
tos de 2° tenente à coronel. O aspirante à oficial, posto criado na 
época, não usava este adorno acima do galão, em seu lugar era 
fixada uma estrela de cinco pontas. 
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1111111 
Aspirante zv·1en l "' Jen Capitão Major TCel Coronel 

As platinas eram da mesma cor do un iforme (caqui) (1) ou 
azul marinho (2). 

A partir deste período, janeiro de 1925, com a adoção do 
Laço Sou tache (Riograndense), as coberturas deixaram de usar 
as listras indicati vas do posto. Os gorros (quepes) passaram a ser 
usados sem estas listras indicativas. (A), (B) e. (C). E os postos 
passaram a ser identi ficados somente pelo indicativo usado nas 
platinas. 

A 

B 

e 
Cel Affonso Emílio Massot, 
Patrono da Brigada Militar 
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um pequeno registro 

Quando aconteceu a substituição do tipo de galões sem la­
ços pelos galões com laços soutache, em janeiro de 1925, era Co­
mandante Geral da Brigada o coronel Affonso Emílio Massot que 
veio a falecer no dia 21 de outubro de 1925, em plena atividade 
de Comando da Brigada Militar . 

Obviamente, ele deve ter usado o novo tipo de p latina, uma 
vez que ele estava no Comando, quando foi publicada a ordem 
para a respect iva mudança e não se concebe que ele, o Chefe Su­
premo, não cumprisse com a determinação imp lantada por ele 
mesmo. É certo, pois, que usou o novo tipo de platinas. No en­
tanto não nos foi possível conseguir nenhuma foto sua, com o 
novo ga lão imp lantado. 

30 lllt,, FUNPERACCHI 



D - CALÕES NAS PLATINAS , 
COM LAÇO HÚNCARO 

O laço Soutache (Riograndense), implantado na Brigada Mi­
litar em 1925, foi usado até 1933, ano em que o Exercito Brasileiro 
procedeu à mudança de uniforme - caqui que era a cor usual, foi 
trocada pela cor verde oliva, acontecendo também a mudança do 
modelo das platinas, ao invés de galões húngaros foi adotado o 
modelo com estrelas. 

E a Brigada Militar, neste mesmo ano, conforme determina­
ção em Boi Geral Nº 210, de 05 de setembro de 1933, passou a 
usar o Laço Húngaro em substituição ao Laço Soutache. 

As platinas inicialmente eram azuis e as listras brancas, (I) 
posteriormente, (1944) quando da retirada do detalhe azul da 
gola da túnica (papo roxo), houve a mudança para platinas da 
cor do uniforme (caqui) com listras brancas. (li) . 

1111111 
,nrr o· oo 

Aspirante 2° Ten 1º Ten Capitão Major T Cel Coronel 
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A cobertura usada pelos oficiais também foi modificada, a 
carne ira dos quepes passou a ser com um revestimento de uma 
matéria conhecida como celulóide (atualm ente ser ia chamado de 
plástico). O quepe era confeccionado em gabardine e tinha na 
altura da carne ira o distintivo da arma (infantaria, cavalar ia, ad­
ministração, saúde,etc.) 

Mais tarde voltaram as platinas de cor azul, porém com os 
laços e as listras em dourado. (Ili) . 

III 

Este tipo de galão foi usado até o ano de 1972, quand o foi 
apresentada uma proposta de mudança de laços para estrelas e 
que, uma vez aprovado, extinguiu o modelo de galões com laço 
hún garo. 
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DIFERENÇAS ENTRE OS 
LAÇOS SOUTACHE E HÚNCARO 

LaçoSoutacl,e Laço Hiíngaro 

No desenho acima se observa claramente à diferença exis­
tente entre os doi s tipos de laços. 

O pr im eiro, o laço souta che, que foi apelidado de laço gaú­
cho, foi adotado em 1925 e perdur ou até 1933. 

O segund o apesar do nome - laço hún garo - foi copiado do 
exercito francês que o usava em seus uniform es na época da ad o­
ção. Este tipo de laço foi muito usado, também - antes do uso nas 
platinas - como um ade reço na man ga do s uniform es, principal ­
mente nos exércitos estrangeiros. 



E - CALÕES NAS PLATINAS, 
COM ESTRELAS 

Qua tro décadas depois, os galões voltam a serem alterados 
quanto à forma. Agora foi a vez dos galões conhecidos como la­
ços hún garos, serem subs tituíd os por galões representados por 
estrelas, e estas, que passaram a ser as indicativas dos postos de 
Aspirante à Oficial até Corone l, as novas insígnias foram classifi­
cadas em: 
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A - Insígnia base; 
B - Insígn ia Simples; 
C - Insígnia Composta 

A - Insígnia base : 

Uma estre la cinzelada, simpl es, em ouro. 

B - Insígnia Simples 
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Formada por um escudo de duas circunferências perfiladas 
em prata . O circulo central é vermelho esma ltad o e contém, em 
relevo, uma estrela cinzelada, simples, em ouro. 

O espaço en tre as circunferências é de cor azul esmaltado, 
tangenciando com os vértices internos da figura base, e tem uma 
bordadura de cinco estre las, em prata. 

Um resp lendor, em prata, de formato cruciforme, formado 
de 36 lâminas convexas, envolve a figura central, ficando, este 
luminar, em plano inferior. 

C - Insígnia Composta 

Formada por um escudo de duas circunferên cias perfilada s 
em prata. O circulo central é verme lho esmaltado e contém, em 
relevo, uma estre la cinzelada, simp les, em ouro. 

O espaço entre as circunferências é de cor azul esmaltado , 
tangenciando com os vértices internos da figura base, e tem uma 
bordadura de cinco estrelas, em ouro. 

Um resplendor , em ouro, de formato cruciforme, formado de 
36 lâminas convexas, envolve a figura central , ficando em plan o 
inferior ao da circunfe rência. 

Um segundo esp lendor também em ouro e igualmente cruci­
forme, sobressai nos vért ices internos do primeiro, apresentando 
20 lâminas convexas, ficando no plan o totalmente inferior. 
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CMT CERAL, SUB CMT CERAL, CHEFE DO E M 

Posteriormente foram criadas pelo Decreto 43.430, de 29 de 
outubr o de 2004, insígnias especia is para designar os cargos de 
Comandante Geral, Subcomandant e Geral e Chefe do Estado 
Maior 

·E>·: ••• • •• 
CmtCeral S11bCmtGeral Chefe EM 

OUTRAS INSÍCNIAS 

Além das platin as diferenciadas tanto o Comandante Ge­
ral, como o Subcomandante e o Chefe do Estado Maior, também 
usam, para gola, insígnias distintas. 

Comandante Geral S11bcomandante e Chefe do E M 
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INTERPRETAÇÃO DAS INSÍCNIAS 

• 
A insígnia do Comandante Gera l é representada por um con­

junt o de três est relas compostas, em triangulo, encimada s, em 
seu vért ice, pelo brasão da Brigada Militar. 

As insígnias do Subcomandante Geral e do Chefe do Esta­
do Maior são representadas por uma Pistola de Clark, encimada 
pelo brasão da Brigada Militar. 

Pistolas de Clark 

Os dema is oficiais usam, como insígnia de go la, as Pistolas 
de Clark, símbo lo de Polícia Milita r. 
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Comandante Geral 

A platina representativa do Comandante Gera l, será consti­
tuída de três estre las compostas bordadas, distribuídas em tri­
ângulo, tendo acima do seu vértice, o brasão da BRIGADA MI­
LITAR, bordado, sendo este conjW1to circundado por ramos de 
louro, bordado, na cor amarela. 

Sub Comandante Geral 

••• 
A platina representativa do Subcomandante Geral será cons­

titu ída por três estrelas compostas bordadas, em sentido longitu­
dinal, circundadas por ramos de ouro bordados na cor amarela. 

Chefe do Estado Maior 

A platina representativa do Chefe do Estado Maior será 
constituída por três estre las compostas bordadas, em sentido 
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longitu dinal, semi-circundadas por ramos de ouro bordado s na 
cor amare la. 

Justiça Mili tar do Estado 

Foi criada, também, uma platina para identificar o Juiz Pre­
siden te da Justiça Militar do Estado. Não foi possível conseguir, 
em fontes primarias ou secundária s, uma definição exata para a 
verdadeira interpretação desta insígnia. Mas considerando o que 
foi definido para as insígnias do Comandante Geral, é possível, 
SMJ, interpretar esta representatividade da Justiça da seguinte 
maneira: 

"Três estrelas compostas bordadas, distribuídas em triângu­
lo, tendo acima do seu vértice o símbolo da justiça apo iado por 
dois ramo s dourados, bordado, sendo o conjunto circun dado por 
ramos de louro, bordado, na cor amarela" 

Coronel 

A platina de coronel é formada por três insígnia s compostas, 
colocadas no sentido longitudina l das platinas . 
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Tenente Coronel 

o o 

A platina de tenente corone l é formada por duas insígnias 
compostas e uma simples. 

Major 

000 

A platina de major é formada por uma insígn ia compos ta e 
duas insígnias simples. 

Capitão 

A platina de capi tão é formada por três insígnias simp les 
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1° Tenente 

A platina de 1° tenen te é formada por duas insígnias sim­
ples. 

2º Tenente 

A platina de 2º tenente é formada por uma insígnia simples 

Aspirante a Oficial 

Uma insígnia base 

Os postos de 2º tenente e de Aspirante a oficial, atualmente estão 
suprimidos dos quadros hierárquicos da Brigada Militar. 
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Vigência das Estrelas 

No Bol Geral nº 152 de 14/08/1970 foi transcrito, na íntegra, 
o Dec nº 20430 de 12/08/970, que substituía os Laços Húngaros 
, até então em uso, pelas estrelas descritas no citado Decreto. E, 
como conseqüência, a partir do dia 25/08/1970, todos os oficiais 
deveriam estar usando as novas insígnias. 
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